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			PREFÁCIO


			O LETRAMENTO DIGITAL NO ENSINO DA MATEMÁTICA 
SOB A PERSPECTIVA DA COMPLEXIDADE


			Nos dias atuais pensar na perspectiva da Complexidade é uma necessidade e um tema de relevância para as pessoas compreenderem a sociedade moderna e conseguirem atuar com autonomia e cidadania no mundo contemporâneo. 


			É importante que entendamos que a vida no século XXI exige novas competências e o uso de novos recursos. Neste sentido, os recursos digitais e os conhecimentos nas mais diferentes áreas são fundamentais para resolver os problemas pessoais, sociais e profissionais das pessoas.


			Segundo o projeto DeSeCo (OCDE1, 2019), o desenvolvimento e a manutenção do capital humano e social representam um fator importante para que as sociedades gerem prosperidade, coesão social, paz e, sobretudo, gerenciem os desafios e as tensões de um mundo cada vez mais interdependente, global, em mudança e conflituoso. Segundo a OCDE (2005) o capital humano não apenas desempenha um papel importante no desempenho econômico, mas também traz benefícios individuais e sociais, com melhorias na saúde, no bem-estar, na paternidade, além de maior engajamento social e político.


			Assim sendo, é fundamental que seja possível identificar temáticas que oportunizem o desenvolvimento das competências necessárias para viver neste mundo em constante transformação e com exigências cada vez mais complexas. Também, que se discuta o tipo de Educação que possibilite a formação de um cidadão apto a viver nesse sistema social globalizado. 


			Portanto, o letramento digital dos estudantes é um tema que necessita de investigações e, além disso, de divulgação dos resultados aqui encontrados.


			É importante salientar que a temática deste livro é atual, relevante e importante para todos que estão no mundo escolar e acadêmico. Saliento o letramento digital, foco desta obra, entendendo que este conceito significa o domínio de técnicas e habilidades para acessar, interagir, processar e desenvolver multiplicidade de competências na leitura das mais variadas mídias. 


			Na Matemática, temos muitos recursos gratuitos, com uma interface amigável que são pouco utilizados e, muitas vezes, são utilizados com uma concepção tradicional errônea de ensinar. O professor utiliza tais recursos, em geral, para mostrar como se faz, dando todas as informações, pois entendemos que o estudante não vai perceber. O professor deixa de utilizar as Tecnologias como um  recurso para o estudante observar, analisar e tirar conclusões e, só depois desse momento, o professor realiza o fechamento da atividade com a generalização dos conceitos que ele planejou. O que se apresenta aqui é uma mudança de paradigma!


			Saliento que não é fácil mudar a forma de pensar as Tecnologias Digitais e utilizá-las adequadamente. É importante e necessário mudar o que aprendemos, pensar que os recursos disponíveis auxiliam na aprendizagem, além de permitirem o uso, por parte dos estudantes, em qualquer momento, fora da sala de aula, com ou sem o auxílio do professor. As atividades devem ser desafiadoras e motivadoras para a aprendizagem. Dou como exemplo um bolsista de iniciação científica que estava pesquisando o uso do GeoGebra para desenvolver o conteúdo de funções (para a formação de professores de Matemática e com atividades que esses professores pudessem utilizar futuramente no seu planejamento). Esse bolsista tinha clareza que deveria utilizar o recurso para mostrar como se faz e continuava dando atividades de graficar as funções em papel quadriculado e com uma tabelinha de pontos. Quando verificou que o recurso do GeoGebra leva a uma nova forma de ensinar e que muda totalmente o planejamento ficou encantado e o resultado da pesquisa foi ótimo.


			Então, li a obra com esse olhar, o olhar de aprender como a pesquisa pode contribuir para a mudança de percepção dos professores que atuam na sala de aula do ensino fundamental. Nesse sentido, este livro é necessário e importante para a Educação e os resultados podem levar a uma mudança de mentalidade do professor, mostrando a esses profissionais a importância do uso das Tecnologias e o conhecimento para utilizá-las. 


			Considero que um ponto forte do livro é o referencial teórico. O pensamento complexo deve ser desenvolvido nesse profissional e conhecer essa perspectiva ampliou meus horizontes.  Então, parabéns pela escolha do referencial, está muito bem colocado, com objetivos claros e bem definidos. 


			Me resta aconselhar a leitura cuidadosa desta obra e desejar que seja muito utilizado pelos professores, estudantes e pesquisadores da área de ensino.


			Agradeço a oportunidade de poder dizer o quanto me sinto honrada em poder colocar minhas certezas, incertezas, reflexões e convicção de que a Educação é o caminho para uma sociedade mais justa, comprometida com a igualdade social e fundamentada no conhecimento científico.  


			Boa leitura a todos!


			Canoas (RS), outubro de 2022


			Prof.ª Dr.ª Claudia Lisete Oliveira Groenwald


			Universidade Luterana do Brasil


			 Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da ULBRA/RS


			Presidente da Sociedade Brasileira de Educação Matemática 


			(Gestão 2022-2025)


			


			

				

					1  OCDE – Organização de Cooperação e de Desenvolvimento Econômico, composta por 34 países, com sede em Paris, França.
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			1


			INTRODUÇÃO


			A relação entre linguagem, tecnologias e educação tem sido alvo de investigação em diversas pesquisas em todo o mundo. O interesse pela temática do Letramento Digital pelas autoras teve início com o desenvolvimento educacional da informática, com os softwares educativos, portais educacionais, Livro Digital, até chegar o advento de aplicativos educacionais para smartphones. Nessa trajetória, atuando na formação de professores, um dos principais objetivos a alcançar foi o da utilização do computador como ferramenta pedagógica. Essa caminhada junto aos professores envolveu questões tecnológicas tão diversas que levaram as autoras a buscarem respostas aos erros comuns do dia a dia escolar, seja na falta dos recursos e/ou em sua subutilização, muitas vezes, devido à formação inadequada dos professores. 


			Ao tomarem consciência de que uma sala de aula interativa requer dominar muito mais que aspectos técnicos relacionados ao uso do computador, as autoras buscaram aprofundar o entendimento do que é letramento digital e como ele acontece. Nesse sentido, Rojo (2014) apresentou em entrevista on-line para plataforma do letramento, o computador como sendo uma nova mídia, que possui uma programação por meio de escrita matemática (o programador faz uma escrita numérica binária, para que ele possa funcionar), que transforma qualquer semiose; seja uma foto, um vídeo com movimento, uma cena de cinema, uma música, um podcast, uma fala, transformando qualquer coisa na mesma escrita 0 1 0 1 0 1 0, ou seja, tudo o que se vê na TV é digital. Até as TVs não são mais analógicas, hoje, tudo é feito digitalmente, inclusive a programação do jornal impresso. O que transforma o digital em uma grande máquina semiótica que traduz tudo em uma linguagem de escrita matemática no que se apresenta para o leitor com diferentes formatos.


			O que, a princípio, imaginava-se ser o uso pedagógico da informática educativa no início deste estudo, estava muito mais vinculado a um conceito mecânico do uso do computador, em que um navegador de Internet, um editor de texto, uma planilha eletrônica ou um programa para criação de apresentações eram ferramentas estanques e dissociadas de qualquer significado semiótico. Com a chegada de notebooks, das redes sociais, dos aplicativos, tablets, smartphones e a tentativa de uso integrado na realidade escolar, houve uma mudança na concepção da pesquisadora, ampliando-se o conceito de um simples uso pedagógico de informática educativa, para o uso de novas tecnologias e o letramento digital que as envolve. 


			Esse foi o ponto de partida nesta obra para criar novas possibilidades de leituras e interpretações, tanto no viés teórico quanto na articulação da prática pedagógica. Portanto, ampliando o desafio proposto para uma escala de análise, buscar-se-á compreender os elementos da emergência do letramento digital nos meios de comunicação de massa e suas características dialógicas e de socialização de signos, bem como sua articulação com a tecnologia. A contribuição deste estudo está centrada no Ensino da Matemática, quanto à formação continuada de professores para o seu letramento digital e de que forma isso pode ampliar a sua interatividade com as tecnologias digitais, visando permitir múltiplas conexões no processo de ensino-aprendizagem. 


			Ao reportar-se às questões do letramento digital, faz-se necessário, primeiramente, identificar como a mudança na visão do que é alfabetização e letramento a partir dos contextos digitais pode impactar na formação do docente, tendo em vista o desenvolvimento do letramento digital do próprio professor, indo além da preocupação de aspectos meramente operacionais, mas, sobretudo, objetivando que ele possa refletir sobre o que, como e por que ensinar a matemática com o suporte digital. Nesse ínterim, os princípios e operadores cognitivos do Pensamento Complexo permitirão compreender o contexto da pesquisa, por meio da tríade sistêmico, recursivo e dialógico, a análise envolvendo o letramento digital e religação dos saberes docentes, na criação de uma nova práxis.


			O fato é que, hoje, inegavelmente, tem-se uma geração de nativos digitais, crianças que possuem acesso aos dispositivos e desembaraço natural no manuseio de todos eles. Além disso, crianças e jovens buscam também fazer parte do grupo social para estar conectado e informado em tempo real. Assim sendo, eles aprendem melhor quando interagem com as informações, ambientes de colaboração, mas também criam conteúdo. Isso torna imprescindível a criação de espaços na formação de professores, para que a escola seja reflexiva e crítica quanto ao uso das tecnologias digitais, provocando, dessa forma, um diálogo sobre questões básicas de cunho ético e moral no uso das tecnologias. “Trabalhar as formas de aprender como metodologia pedagógica para ensinar é uma possibilidade para a formação didática docente. Acrescentando a isso as tecnologias, como as facilitadoras desse processo mediante o uso dos recursos, ferramentas e potencialidades digitais” (MIRANDA et al., 2011, p. 4).


			Essas considerações justificam a necessidade de se estudar o letramento digital nesse novo paradigma da educação midiática que, segundo Ferreira e Frade (2010, p. 1), refere-se à utilização de recursos midiáticos para ressignificação do processo educacional, tais como: rádio, jornal, televisão, internet, os quais são objetos deste estudo.


			A obra divide-se em cinco capítulos. No primeiro, apresenta-se a caracterização da pesquisa; enquanto no segundo, o entrelaçamento teórico na análise dos dados. No terceiro capítulo, tem-se a descrição da pesquisa, ao passo que no quarto capítulo, estabelece-se a análise dos dados produzidos. Por fim, o quinto capítulo traz o fechamento desta obra com a conclusão da pesquisa.


			1.1 DESAFIOS DA ESCOLA NA ERA DIGITAL


			Por sua natureza, as salas de aula historicamente são ambientes sociais heterogêneos, onde interagem, em diversos aspectos, professores e alunos, que, juntos, compartilham incertezas e aprendizagens. São vários os desafios diários para esse professor em sua prática docente, permeados não apenas por questões didáticas, mas também no entendimento da cidadania na formação de outros membros da sociedade, pois, conforme Sá, Carneiro e Luz (2013, p. 160), a “escola precisa rever suas práticas sociopedagógicas para que as novas gerações aprendam a pensar, compreender, contextualizar e globalizar os saberes que emergem necessários à Multidimensionalidade da vida-hoje”.


			Por conta dos avanços da era tecnológica, além dos desafios anteriormente citados, o professor também é chamado a incorporar tecnologias digitais em seu cotidiano de sala de aula. No entanto isso não acontece se este não buscar atualizar-se e apropriar-se de novas linguagens e dos recursos informacionais, objetivando promover a sintonia entre o conhecimento científico e os valores éticos e culturais.


			Vivemos em uma sociedade complexa, repleta de sinais contraditórios, inundada por canais e torrentes de informação numa oferta de sirva-se quem precisar e do que precisar e faça de mim o que bem entender. O cidadão comum dificilmente consegue lidar com a avalanche de novas informações que o inundam e que se entrecruzam com novas ideias e problemas, novas oportunidades, desafios e ameaças. (ALARCÃO, 2010, p. 14).


			As questões relacionadas ao uso das tecnologias são relativamente novas na escola, considerando que a internet no Brasil iniciou em meados dos anos 90 e que até os dias de hoje muitas regiões do país têm um acesso precário. Além disso, surgem muitos questionamentos sobre os inconvenientes que as tecnologias podem trazer à escola, e, muitas vezes, o caminho adotado pelo professor é simplesmente proibir os alunos de acessarem essas tecnologias, ignorando-as. É confortável ao professor, visto que dessa forma evita os conflitos e confrontos que implicam o uso dessa tecnologia dentro e fora da sala de aula por seus alunos, mantendo o status quo da disciplina e gerenciando o fluxo das informações que circulam no espaço de aprendizagem. Não se pode, porém, tomar isso como uma generalização, visto que, hoje, o acesso à Internet tem redimensionado as fronteiras do ensino tradicional, apontando para novos modos de ensinar. 


			As tecnologias de informação e comunicação atuais provocam uma vertiginosa necessidade de superação constante do saber, de modo que devemos buscar novos caminhos de abertura e fluência do conhecimento para encontrarmos pontos de equilíbrio dinâmicos para tanto para alunos como para professores (GABRIEL, 2013, p. 110). 


			O que se percebe na era da informação é que o valor da informação está acima da matéria-prima, do trabalho e do esforço físico, tornou-se um ativo que tangibiliza valor em si, portanto, o gerenciamento da informação torna-se essencial para alcançar resultados satisfatórios em qualquer área de atuação. Por outro lado, a capacidade de utilização da informação é cada dia mais decisiva nas interações sociais e econômicas a nível global, contudo, por meio da mesma Internet, contraditoriamente, a produção, distribuição e consumo da informação podem ser descartadas em uma velocidade assombrosa, tornando esse um grande paradoxo.


			Conforme Bauman2, nos dias atuais, o pensamento está sendo influenciado pela tecnologia e existe uma grande crise de atenção, por isso, concentrar-se e dedicar-se por um longo tempo torna-se um grande desafio na escola. Os professores reclamam, pois não conseguem lidar com a simples situação de uma leitura em sala de aula, enquanto os alunos fragmentam as informações a partir de buscas por citações, passagens e pedaços.


			A tecnologia da informação se converteu em um meio de participação, provocando a emergência de um ambiente que se modifica e se reconfigura constantemente em consequência da própria participação que nele ocorre. Uma vez que a informação é produzida e consumida, atualizada e alterada constantemente, novas práticas de leitura e escrita, aprendizagem e pensamento, por exemplo, evoluem com ela. Os seres humanos desenvolvem o software, as plataformas e as redes que eventualmente programam e configuram as suas próprias vidas. (GÓMEZ, 2015, p. 18).


			Com a Globalização3 e o advento da internet (Word Wide Web), o mundo se transforma em uma aldeia global, cujo maior ativo é a informação, o que justifica a grande volatilidade dos mercados, sua interdependência e os novos padrões de letramentos que modificam as formas de comunicar, agir, pensar e expressar em todos os cantos do planeta.


			A internet, portanto, não é só um depósito inesgotável de informações e uma base mais ou menos ordenada ou caótica de dados, conceitos e teorias, uma biblioteca excelente e viva ao alcance de todos e todas, mas sobretudo é um espaço para interpretação e a ação, um poderoso meio de comunicação, uma plataforma de intercâmbio para o encontro, a colaboração de projetos conjuntos, a criação de novas comunidades virtuais, a interação entre iguais próximos ou distantes, o projeto compartilhado de organizações globais, bem como a expressão individual e coletiva dos próprios talentos, sentimentos, desejos e projetos. (GÓMEZ, 2015, p. 21).


			Para Groenwald, Zoch e Homa (2009), a sociedade em que se vive hoje é altamente complexa, requerendo novas formas de pensar, em que cabe desenvolver no indivíduo competências em todas as áreas de conhecimento e das relações humanas para lidar com as tecnologias da informação e comunicação. É fato que, atualmente, com a globalização, houve maior acesso aos meios computacionais, em que crianças, jovens e adultos são continuamente bombardeados com novas informações que requerem aprendizagens diferentes das tradicionalmente aprendidas na escola.


			Por isso, deve-se questionar: como a escola está reagindo nesse cenário de mudanças da Era Digital?


			Segundo Goméz (2015), esta é uma época de rápidas mudanças nos modos de se comunicar, agir, pensar e expressar. De fato, é assombroso observar a aceleração dessas mudanças e da evolução da humanidade, pois a era digital é muito recente (quatro décadas), se comparada ao processo de evolução desde a hominização até a era industrial. 


			No contexto em que a tecnologia influencia mudanças contínuas, acompanhando as necessidades sociais de transformação, Gabriel (2013) destaca que o papel do professor deve mudar, deslocando-se de professor conteúdo/tamanho único, para o professor-interface/flexível. 


			Para Alarcão (2010), as escolas são lugares onde as novas competências devem ser adquiridas, reconhecidas e desenvolvidas, sendo a literacia informática uma dessas competências, pois, devido às diferenças de acesso à informação, os fatores de exclusão social levam à infoexclusão. Isso de fato é comprovado, quando se avalia a desigualdade de acesso no Brasil, cujo extenso território ainda caminha lentamente rumo à inclusão digital. Não se pode prescindir de refletir que: 


			A distinta posição dos indivíduos no que diz respeito à informação define seu potencial produtivo, social e cultural, e até mesmo chegar a determinar a exclusão social daqueles que não são capazes de entendê-la e processá-la (GOMÉZ, 2015, p. 17).


			Ao se resolver o problema do acesso, a próxima etapa requer o desenvolvimento no indivíduo e a capacidade de estabelecer critérios para discernir, organizar e avaliar as informações. Desse modo, “O desenvolvimento destas competências e dos contextos formativos que permitirão desenvolvê-las exigem novas atitudes dos alunos, dos professores e das escolas como organizações vocacionadas para educar” (ALARCÃO, 2010, p. 14).


			O contexto social, histórico e político da atualidade sugere uma escola diferenciada, que se modifique e adapte-se na velocidade das mudanças exponenciais da cultura da sociedade e das tecnologias, visto que são inúmeras as ferramentas disponíveis para pesquisar, aprender e compartilhar informações; isso reconfigura as exigências em pauta na sala de aula, o que desenha um novo paradigma do ensino, no qual “organizar o conhecimento é uma aptidão necessária para o cidadão de hoje, no acesso às informações e no saber como articulá-las, de modo a reconhecer e conhecer questões do mundo contemporâneo” (Sá; Carneiro; LUZ, 2013, p. 162).


			Para Kenski (2012, p. 43), “a educação escolar não deverá servir apenas para preparar pessoas para exercer suas funções sociais e adaptar-se às oportunidades sociais existentes, ligadas a empregabilidade, cada vez mais fugaz”, pois ela não estará voltada a uma exclusiva “aprendizagem instrumental de normas e competências ligadas ao domínio e fluência no emprego de equipamentos e serviços”. 


			Cabe à escola pautar-se na 


			[...] criação dinâmica de oportunidades de aprendizagem e autonomia dos alunos quanto à busca de conhecimentos e definição de caminhos, da liberdade para que possam criar oportunidades e serem os sujeitos da própria existência (KENSKI, 2012, p. 66).


			Nesse sentido, transforma-se em um novo espaço pedagógico, no qual o uso de TICs e o ciberespaço “oferecem grandes possibilidades e desafios para a atividade cognitiva, afetiva e social dos alunos e dos professores de todos os níveis de ensino, do jardim de infância à universidade” (KENSKI, 2012, p. 66).


			Isso desencadeia duas questões fundamentais. A primeira pergunta é: como letrar digitalmente a nova geração de crianças e adolescentes que estão vivenciando os avanços das tecnologias no seu dia a dia? Isso acontece de forma dinâmica, uma vez que:


			A tecnologia de informação se converteu em um meio de participação, provocando a emergência de um ambiente que se modifica e reconfigura constantemente em consequência da própria participação que nele ocorre. Uma vez que a informação é produzida, consumida, atualizada e alterada constantemente, novas práticas de leitura, escrita, aprendizagem e pensamento, por exemplo, evoluem com ela. (GÓMEZ, 2015, p. 18).


			Paradoxalmente ao avanço tecnológico, o fácil acesso e a disponibilidade de informações podem trazer problemas que vão além da capacidade de organização de ideias, podendo provocar desorientação e desinteresse por parte dos alunos. Isso nos leva à segunda questão fundamental quanto ao Ensino da Matemática: por que os alunos têm desempenho tão insatisfatório em avaliações oficiais, se estão imersos em um mundo de informação? Pode-se 
supor que, a princípio, os alunos não encontrem um significado prático e aplicável naquilo que estão estudando, ou, talvez, porque historicamente essa disciplina sempre foi marcada pela memorização de fórmulas e extensos exercícios de repetição, causando aversão por seus simbolismos abstratos. Das questões básicas envolvidas nesse sentido, destacam-se como objeto da LDB — Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996 —, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional:


			Art. 32. O ensino fundamental obrigatório, com duração de 9 (nove) anos, gratuito na escola pública, iniciando-se aos 6 (seis) anos de idade, terá por objetivo a formação básica do cidadão, mediante: (Redação dada pela Lei nº 11.274, de 2006).


			I - o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo. (BRASIL, 1996, s/p).


			Para acompanhar esse desenvolvimento na prática, hoje, o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) é o principal indicador da qualidade do ensino no Brasil, com o intuito de promover diagnósticos para a melhoria da qualidade da educação pública. Divulgado de dois em dois anos, é calculado a partir do desempenho de alunos em testes de Português e Matemática, bem como das taxas de aprovação no ensino fundamental e médio.


			A partir dos resultados obtidos, é possível monitorar o desempenho de gestores municipais e estaduais na Educação, além de saber se a Nação está cumprindo as metas estabelecidas para cada etapa de ensino, por intermédio das avaliações do Saeb e da Provinha Brasil e pelo Censo Escolar, em metodologia estatística própria. De fato, para alcançar resultados efetivos não apenas nas avaliações regionais e federais, o ensino da Linguagem, com o domínio da Leitura, Escrita e Cálculo, requer o Letramento. Portanto, o ensino da matemática considera a perspectiva desses domínios. Mas o que é Letramento?


			Segundo Soares (2003), letrar é mais que alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um contexto no qual a escrita e a leitura tenham sentido e façam parte da vida do aluno. 


			Nessa perspectiva, pode-se perceber que o letramento é a capacidade de ler o mundo, em seus significados. Então, percebe-se diante do real problema, para o qual todos os esforços, métodos, metodologias e estratégias pedagógicas deverão convergir. Kenski (2012) complementa essa reflexão, a partir do conceito de letramento digital, na ideia de terceira linguagem que se articula com as tecnologias eletrônicas de informação e comunicação, em que: 


			A linguagem digital é simples, baseada em códigos binários, por meio dos quais é possível informar, comunicar, interagir e aprender. É uma linguagem de síntese que engloba aspectos da oralidade, e da escrita em novos conceitos. A tecnologia digital rompe com as formas de narrativas circulares e repetidas da oralidade e com o encaminhamento contínuo e sequencial da escrita e se apresenta como um fenômeno descontínuo, fragmentado e, ao mesmo tempo, dinâmico, aberto e veloz. Deixa de lado a estrutura serial e hierárquica na articulação dos conhecimentos e se abre para o estabelecimento de novas relações entre conteúdos, espaços, tempos e pessoas diferentes. (KENSKI, 2012, p. 31-32).


			A base dessa linguagem são os hipertextos, que trazem informações organizadas em documentos que estão em sequência de camadas. Conforme Kenski (2012, p. 32), o hipertexto


			[...] é uma evolução do texto linear na forma como o conhecemos. Se no meio desse encadeamento de textos houver outras mídias – fotos, vídeos, sons etc., o que se tem é um documento multimídia ou, como é mais conhecido, uma hipermídia.


			E, com isso, reconfiguram o modo de leitura e acesso às informações.


			Isso impõe grandes mudanças na maneira como se acessam as informações, a cultura e o entretenimento, pois o seu poder se baseia no acesso aos computadores, periféricos e jogos que agem “com todas as possibilidades de convergência e sinergia entre as mais variadas aplicações dessas mídias, influencia cada vez mais a constituição de conhecimentos, valores e atitudes. Cria uma nova cultura e uma outra realidade informacional” (KENSKI, 2012, p. 33).


			A evolução nos modos de ensinar e aprender na escola são reflexos inquestionáveis da evolução digital na sociedade, por meio do uso das tecnologias digitais. Kenski (2012) afirma que as tecnologias são tão antigas quanto o próprio homem, o que permitiu a ele um processo crescente de inovações, no qual os conhecimentos: 


			[...] daí derivados, quando colocados em prática, dão origem a diferentes equipamentos, instrumentos, recursos, produtos, processos, ferramentas, enfim, a tecnologias. Desde o início dos tempos, o domínio de determinados tipos de tecnologias, assim como o domínio de certas informações, distinguem os seres humanos. Tecnologia é poder. (KENSKI, 2012, p. 15).


			Por outro lado, estão presentes na sociedade brasileira, nas relações sociais de todas as épocas da humanidade, segundo Kenski (2012, p. 17), “os vínculos entre a tecnologia, o poder e o conhecimento”. Isso, na Educação, ocorre a partir do mecanismo de articulação no qual a escola exerce o seu poder em relação aos conhecimentos e ao uso de tecnologias, que farão a mediação entre professores, alunos e conteúdos a serem aprendidos. 


			Ocorre que essas novas tecnologias, quando consideradas em relação às tecnologias anteriormente existentes e já disseminadas socialmente, “alteram as qualificações profissionais e a maneira como as pessoas vivem cotidianamente, trabalha, informam-se e comunicam com outras pessoas e o mundo” (KENSKI, 2012, p. 22).


			A autora resume bem a ideia de que há uma nova proposição de educação individual para o cidadão dessa nova sociedade: 


			Portanto, de todos, cada aluno e cada professor – é não apenas formar o consumidor e usuário, mas criar condições para garantir o surgimento de produtores e desenvolvedores de tecnologias. Mais ainda que não aprendam apenas a usar e produzir, mas também a interagir e participar socialmente e, desse modo, integrar-se em novas comunidades e criar novos significados para a educação num espaço muito mais alargado. (KENSKI, 2012, p. 66-67).


			Dessa maneira, compreende-se que as inovações tecnológicas podem contribuir decisivamente para “transformar a escola em um lugar de exploração de culturas, de realização de projetos, de investigação e debate” (KENSKI, 2012, p. 66). 


			Assim, complementa-se que é possível uma mudança no educar para a inovação quando existem planejamento e implantação de propostas dinâmicas de aprendizagem, “em que se possam exercer e desenvolver concepções sócio históricas da educação – nos aspectos cognitivo, ético, político, científico, cultural, lúdico e estético” (KENSKI, 2012, p. 66-67), garantindo, assim, a formação pessoal para o exercício da cidadania e do trabalho com liberdade e criatividade. Nesse contexto:


			A inserção das tecnologias digitais na vida cotidiana tem gerado grandes e rápidas mudanças nas formas de interação e comunicação das pessoas. Uma consequência dessas mudanças se faz notar nas práticas de leitura, com a emergência de textos híbridos, que associam sons, ícones, imagens estáticas e em movimento, leiautes multissemióticos, alterando os gestos dos leitores, o processamento da informação e a construção de significados. Além disso, as mídias nas quais esses textos são disponibilizados têm a tela como principal suporte, exigindo conhecimentos que ultrapassam as fronteiras do impresso. (ZACARIAS, 2016, p. 16-17).


			Para Wurman (1989), a atual discussão em torno da conexão entre escola e tecnologia indica uma educação que venha atender às necessidades humanas na era da informação, a partir de algumas características essenciais: o desenvolvimento das habilidades de pensar criticamente, o comunicar-se, o resolver problemas e contextualizar, aprendizagem cooperativa; avaliação com base no desempenho; professor orientador/facilitador da aprendizagem; centros de aprendizagem que utilizem tecnologias variadas como recursos de ensino.


			As tecnologias digitais de informação e comunicação se caracterizam pelas mídias digitais ou cibernéticas4. Para Martino (2015), as mídias digitais, também chamadas novas mídias, ou ainda, conhecidas por novas tecnologias, são expressões provenientes que procuram estabelecer uma diferença entre os chamados “meios de comunicação de massa” ou “mídias analógicas”, como a televisão, o cinema, o rádio, jornais e revistas impressos e meios eletrônicos, pois: 


			As mídias analógicas tinham uma base material, nas mídias digitais o suporte físico praticamente desaparece, os dados são convertidos em sequências numéricas ou de dígitos – de onde digital – interpretados por um processador capaz de realizar cálculos de extrema complexidade em frações de segundo, o computador. Assim, em uma mídia digital, todos os dados, sejam eles sons, imagens, letras e qualquer outro elemento são, na verdade, sequências de números. Essa característica permite o compartilhamento, armazenamento e conversão dos dados. (MARTINO, 2015, p. 10-11).


			Outra importante contribuição conceitual vem de Pierre Lévy, que no ano de 1996 afirmou que a “cibercultura designa a reunião de relações sociais, das produções artísticas, intelectuais e éticas dos seres humanos que se articulam em redes interconectadas de computadores, isto é, no ciberespaço” (MARTINO, 2015, p. 21). Ela se refere a um fluxo ininterrupto “de ideias, práticas, representações, textos e ações que ocorrem entre pessoas conectadas por um computador, ou algum dispositivo semelhante” (MARTINO, 2015, p. 21).


			Uma observação curiosa, “ao que tudo indica, a palavra ‘ciberespaço’ foi usada pela primeira vez no livro Neuromancer, de Willian Gibson, publicado em 1984” (MARTINO, 2015, p. 29). Esse era um local tido como um espaço imaterial no qual os seres humanos eram conectados por intermédio de aparelhos eletrônicos; percebe-se, nesse caso, a aproximação que essa primeira definição guarda de semelhança com o conceito desenvolvido por Pierre Lévy. 


			O ciberespaço é a interconexão digital entre computadores ligados em rede. É um espaço que existe entre os computadores, quando há uma conexão entre eles que permite aos usuários trocarem dados. É criado a partir de vínculos, e não se confunde com a estrutura física – os cabos, as máquinas, os dispositivos sem fio – que permite essa conexão. Uma das características do ciberespaço é a arquitetura aberta, isto é, a capacidade de crescer indefinidamente. É fluido, em constante movimento – dados são acrescentados e desaparecem, conexões são criadas e desfeitas em um fluxo constante. (MARTINO, 2015, p. 29).


			Assim, designar o “espaço virtual” ou “virtual” pode muitas vezes ter um sentido como o oposto ao “real”, ou seja, como se o “virtual” não tivesse existência verdadeira. Lévy considera que o “virtual” é parte integrante do “real”, não se opõe a ele. O contrário de “virtual”, nesse sentido, é “atual”, no sentido de algo que está acontecendo no momento, e conclui que o vínculo entre ideias, conhecimentos e competências ocorre na interação virtual entre indivíduos no ciberespaço. Este é chamado por Pierre Lévy de “inteligência coletiva, caracteriza-se, de saída, pela diversidade qualitativa entre seus componentes e pela expansão contínua por conta da articulação e troca constantes que o transformam e adaptam a novos contextos” (MARTINO, 2015, p. 31).


			Para Gabriel (2013), essa Era Digital provoca impactos sem precedentes e uma modificação acentuada na velocidade da informação e do desenvolvimento tecnológico, acelerando em um ritmo vertiginoso o ambiente em que se vive atualmente. Porém, conforme ocorreu em revoluções tecnológicas anteriores, ela não é a primeira nem será a última da humanidade. Embora muitos se encantem pelo digital, é necessário, primeiramente, passar para a fase seguinte que é entender o uso dessas tecnologias para aprender e educar de forma adequada. 


			O sistema educacional baseado no livro e no professor como provedores primordiais da educação está desmoronando em virtude da penetração das tecnologias digitais no cotidiano das pessoas. O vídeo A Vision of students today5 (Uma visão dos estudantes hoje, produzido em 20017 por Michael Wesch em colaboração com 200 estudantes da Kansas State University, sumariza algumas das mais importantes características dos estudantes atuais). (GABRIEL, 2013, p. 4).


			Também se destaca que viver em uma sociedade em rede permite, segundo Gómez (2015), a criação de uma nova estrutura social, na qual, virtualmente, constituem-se comunidades virtuais em que indivíduos estabelecem laços interpessoais e de trocas de informações, criando um sentimento de pertença e de construção de uma identidade social. Para fazer parte disso, é necessário passar por uma nova alfabetização:


			Aprender a ‘linguagem da tela’, das ‘tecnologias da interrupção’ chega a ser tão necessário como a alfabetização relacionada com a leitura e a escritura verbais. Consequentemente, preparar cidadãos não só para ler e escrever nas plataformas multimídia, mas para que se envolvam com esse mundo compreendendo a natureza intricada, conectada, da vida contemporânea, torna-se um imperativo ético e também uma necessidade técnica. (GÓMEZ, 2015, p. 21).


			Não é um desafio fácil, afinal, as questões relacionadas ao uso das tecnologias são relativamente novas na Escola, e ainda, deve-se considerar que a internet em muitas regiões do Brasil tem um acesso precário e/ou nenhum acesso. 


			Além disso, surgem muitos questionamentos sobre os inconvenientes que as tecnologias podem trazer para a escola, e muitas vezes o caminho adotado pelo professor é simplesmente proibir os alunos de acessarem essas tecnologias, ignorando-as. Ao relacionar o uso das tecnologias no ensino da Matemática, percebe-se que: 


			Existe resistência à introdução das novas tecnologias nas aulas de Matemática, devido, muitas vezes, à forte influência da educação tradicional. Essa visão didática de educação mantém a idéia de que os professores são os que detêm o saber e são os responsáveis pela transmissão dos conhecimentos aos estudantes. (GROENWALD; RUIZ, 2006, p. 22).


			A formação de professores envolve os problemas e características próprias da prática docente na sociedade atual e “constitui-se um campo complexo, permeado por tensões e múltiplas perspectivas teórico-metodológicas, que consideram a implementação das Tecnologias da Informação e Comunicação no trabalho docente” (MISKULIN, 2006, p. 157).


			Essas indagações norteiam a construção do problema da pesquisa que originou esta obra: Que reflexos do letramento digital em um contexto de intervenção pedagógica é possível identificar na prática docente dos professores que ensinam matemática?


			A proposta de análise teórica e prática sobre o letramento digital na formação dos professores que ensinam matemática ocorreu em uma escola de educação particular da rede de ensino da cidade de Curitiba, foi estabelecida a partir dos princípios fundamentais que norteiam o pensamento complexo das relações que envolvem o contexto social, as tecnologias digitais de informação e comunicação, práxis pedagógica e a formação continuada de professores. 


			Contudo, para se compreender o letramento digital como um processo de interação, devem-se levar em conta os aspectos pelos quais os homens fazem os instrumentos e signos em suas atividades práticas, dessa forma, ter-se-á, por meio da análise da abordagem histórico-cultural de Lev Vygotsky, um ponto de partida na construção do referencial teórico. Essas considerações justificam a necessidade de se estudar o letramento digital, tema que é o cerne deste estudo.


			Esta pesquisa teve por objetivo verificar se o letramento digital de professores que ensinam matemática produz reflexos na prática docente. Além disso, também buscou:


			

					apresentar as diferenças conceituais nas práticas sociais de letramento digital;


					criar uma intervenção pedagógica para o letramento digital dos professores que ensinam matemática;


					ministrar a intervenção pedagógica criada, em formato didático de oficina, em formação continuada para professores que ensinam matemática;


					identificar estratégias didáticas que dinamizem o ensino da matemática por meio do letramento digital;


					analisar como a formação continuada para o letramento digital de professores que ensinam matemática pode fomentar práticas pedagógicas inovadoras em contextos digitais.


			


			


			

				

					2 Disponível em: http://www.gazetaonline.com.br/_conteudo/2015/09/entretenimento/vida/3909290-internet-ate-onde-ela-pode-ajudar.html. Acesso em: 10 jan. 2017.


				


				

					3 Para Darlin-Hammond (2010 apud GÓMEZ, 2015, p. 20), “a globalização mudou a maneira como trabalhamos, comunicamo-nos e, definitivamente, como vivemos, com sua força cataclítica para mudança, tanto no sentido positivo quanto negativo, no cenário de oportunidades e ameaças”.


				


				

					4 Cibernética: a palavra e a definição foram propostas pela primeira vez pelo matemático radicado norte-americano Norbert Wiener em seu livro Cybernetics, de 1948. A palavra “cibernética” vem do grego kiberno, “controle”. A palavra “governo”, aliás, vem de uma tradução latina um pouco oblíqua de kibernos. A cibernética é a área do saber que se dedica a estudar as relações entre informação e o controle do sistema. A base é uma concepção instrumental de informação: são dados que alimentam um sistema e permitem a tomada de decisões que, por sua vez, vão retroagir sobre esse sistema alterando potencialmente seu funcionamento, e assim por diante. A cibernética procura compreender como a informação pode ser usada para entender e prever os acontecimentos dentro de um sistema. Um sistema pode ser definido como um conjunto delimitado de elementos em Interação (MARTINO, 2015, p. 21).


				


				

					5 Disponível em: http://www.animaeducacao.com.br/video-uma-visao-sobre-os-estudantes-hoje/. Acesso em: 5 jun. 2015.
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